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. Orgam do Grêmio literário “ Auta de Souza”

“ •••a inrlaencia do commercio í*,por assim dizer,om- 
nipotente. Foi ella que fez surgir Venesa do fundo do 
mar; foi cila que transformou as ilhas desertas e are
nosas sobre as quaes está edificada e charcos insalubres 

da Hollanda, na estancia das letras, das sciencia* e 

da£ artes” .
M ac C u l l o c h .
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Natal, Rio Grande do Norte, Brasil
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LETRAS

Com essa epigraphe symbolica, em 
que traduzimos, á letra, os estos mys- 
ticos de nosso credo civico, resolve o 
Grêmio. Literário “ Auta de Souza” edi
tar a nossa revista, pela primeira vez.

A Escola de Commercio, fundada 
pelo Exmo, 1). Cabral, alma de apos
tolo social, devia ter o seu orgam de 
publicidade, iniciando esse tentamen 
nos dias auri verdes do centenário da 
nossa independencia.

A imprensa éo  vehiculo do progresso, 
e assim sendo, vem inuito de molde a 
nossa modesta revista por occasiâo de 
nossas festas civicas.

Sob os auspícios da Alliança Femini
na vive a nossa Escola,que creou o Gre 
mio em homenagem á maviosa poetisa 
Auta, aquelle espirito que tinha muito 
de anjo para psajlmodiar, em mystiea 
saudade, a Patria da Cruz !

E ’ de justiça que, dentre as múlti
plas commemorações eentenarias, na 
terra norteriograndense, avulte o coefíi- 
ciente esthetico da alma feminina, que 
em Auta foi poesia, foi candura, pieda
de e fé, luz e patriotismo, lagrima e sor
riso, tudo cravejado cm versos de uma 
doçura indizível.

Sim, para honrar o nome da poetisa 
potyguar, encerremos, num como reli
cário de ouro, a alma mais favorecida 
das musas, que jamais houve, entre as 
nossas patricias, joia tão preciosa.

Insertas nessas linhas vae lidima- 
mente estereotvpado o amor á Patria, 
que tantos filhos illustres gerou no pas 
sado, redivivos no presentee reincarna- 
dos no futuro.

E, seja licita a venialidade da preten
são,ao lado dos “ varões assignalados” , 
heroinas houve com poemas celebrados:

A luz das ribaltas de nossa Fé Catho- 
lica, projectando se no scenario das le
tras que as nossas patricias do Grêmio 
«Auta de Souza» cultivam, refleete bem 
na tela dessas paginas de fé e patriotis 
mo o auri verde do arco-iris ideal de 
uma nova alliança—por Deus e pela 
Batria.

w
Sim, jovens patricias, eis-nos no por- 

tieo áureo da historia, sobraçando as 
credencia es com que hemos d*» nçcÍ£lj4:at 
a semana da Patria. ? ** ^STv

Somos jovens ? A Patria nos a«ena — 
ao porvir ! Somos tudo perq-iie softípa-' 
a Patria em flôr.

De almos sentimentos fabricamos o 
linho finíssimo com que os levitas de 
nosso torrão natal farão a oblação do 
Deus Hóstia em pleno azul de um céo 
brasileiro.

Somos da Escola ? Não sabeis que as 
Letras são a Patria ? Somos christâs? 
E não é bem verdade que a Patria é  
também a Religião fie Christo, que foi 
buscar á floresta a 1 Ara potyguar do 
vasto paiz de Pindorama ?!

Estudamos para o commercio ? Igno- 
raes aquelle lenho de nossas florestas- 
fac símile do sacro lenho da Kedempção, 
tquelle cubiçado— páo brasil, leifho de 
sangue, lenho de vida, que nos abriu os
portos ao extrangeiro invasor para que 
visse e cresse que no sangue fie um m a
deiro de nossas florestas virgens estava 
a vida commercial—expoente de nossa 
riqueza ? !

Somos Catholicos ? E aeaso podere 
mos esquecer que a Alliança Feminina, 
que mantem a nossa Escola, é genuina
mente Catholica ? !

Aqui, num parenthese que a gratidão 
manda intercalar, resalta nos á memó
ria um vulto de Apostolo social do ca- 
tholicisino—oExrno. f). Antonio Cabral, 
o creador de nossa fu tu rosa Escola.

Na commemoração do centenário da 
nossa emancipação política, folgamos 
de registar todos os factos que nos são 
caríssimos, e que hão de passar á pos
teridade como novos pecúlios ao patri
mônio nacional.

Graças sejam dadas a Deus, porque a 
mulher potyguar, na Escola de Coui- 
ínereio da Alliança Feminina, começa a 
sentir os primeiros rumores de uma Pa» 
tria que se agita, e pede ás patricias 
o suor de suas frontes, trabalho 
de suas mãos, para o cambio de. sua
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riqueza e equilíbrio (3e seu progresso.
Bravos ! patrícias, da terra de \uta!  

todo incenso agreste da jurema em tior 
não vos é bastante para solennizar os 
sete dias da ereaçào de uma Patria que, 
á semelhança de Deus,nào cessa de crear 
novos estímulos nas almas das jovens 
potyguares !
, jBerAuta, na candura de seus versos, 

sonhõu, indo de céo em céo, a doce vi
são alada de um paraiso tio rincão.pa.- 
trio, como não sentiremos,sob o mesmo 
céo, entre a mesma gente, nos maiores 
dias da Patria, ao sol das letras, nas 
tintas da aurora,nas abluções matinaes 
de nossos espíritos, aos affagos de tan
tas esperanças, como não sentirmos e 
idealizarmos uma Patria, não sonhada, 
porém concretizada, integra, cohesa e 
redetrida pela mão e peio coração da 
mulher brasileira ? !

O cotnmercio
O cotnmercio tem sido, desde os tem

pos mais remotos, um dos principaes 
factores da civilização, approximando, 
por meio de suas transacçõer, os paizes 
mais afastados,e estabelecendo entre to
dos a mais estreita solidariedade.

Considerado em toda a amplitude do 
seu prodigioso desenvolvimento nos úl
timos tampos, eüe tjào se limita apenas 
a servir de mediador, a ser o interme
diário, entre o produetor e o consumi 
dor: é muito mais vasto o seu campo 
dç.j^cção i apreciado sob tal aspecto, 
nãp conhece limites, 
j, {íãQ,é mais a occupação de um deter

minado numero de pessoas, mas sim p 
impulsionador das sciencias, das letras 
e, das artes, o intercambiario de ideas, 
emtim. o poderoso rei dessa monarebia 
universal da actividade humana.

Nos primeiros tempos, emquanto a 
sociedade era apenas a iamilia, as ne
cessidades dos homens eram mais res 
trietas. ecada tamilia, cada tribu, caria 
clan se provia a si mesma sem que de
pendesse unia das outras.

Mas logo que, pela reunião de varias 
famílias em sociedade,nasceu uma cotn- 
nnuiidade de interesses e de deveres, de

Sob o pendão auri-verde, no lar, na 
escola, nas cidades e na gleba rural, o 
verbo da liberdade christã, como uni 
fiat genesiaco, “ derribando ao nada 
muralhas de negrumes--”  crie para mu
lher da terra de Poty  o genio da arte, 
da sciencia, da riqueza, do paiz e, mais 
que tudo isso, o genio da bondade, da 
virtude e do amor christào !

Não há negai 0, toda patria é ouro 
no coração das gentes ; todít terra é 
verde na piimavera da vida.

Do ouro se faz a alliança para o en
lace das almas ; de verde sc alfombra a 
Escola para o baptismo das letras. Da 
luz que brilha na Escola se faz o anel da 
Graça e da Esperança.

Vamos todas, jovens da Escola, ao 
Salão das Letras ! De verde ouro são 
as vestes da Patria !

e sua evolução
que todos deviam partilhar,se operou a 
divisão do trabalho, surgindo com ella 
o commercio, embora na mais rudimen
tar de suas fôrmas : a troca de objeoto 
por objecto,feita entre produetores que, 
ao mesmo tempo, eram consumi
dores.

Em breve, porém, foi reconhecida a 
necessidade de crear um padrão certo 
que servisse de compensação, dada a 
grande inconveniência da troca directa 
de objectos, inconveniência esta resul
tante, não só da- diversidade .entre os 
objectos negociáveis, mas ainda das di- 
ffieuldadcs de çomuMinicação entre o 
produetor e o,consumidor, ás mais das 
vezes afastados um do outro.

Kesnltou dahi o apparecimento da 
moeda,que veio dar nascimento ao com- 
mercio propriamente dito.

Esse cotnmercio realizava-se ainda 
entre os povosdeum mesmo lugar. Mas, 
desde que o homem se apercebeu que 
as riquezas da natureza variam com os 
climas, e que os produetos de regiões 
longínquas podiam também satisfazer 
as suas necessidades, o seu bem estar, 
sahiu em procura de novas fontes de ri
queza. E de interno que era, o cotnmer-



PflTRIfl

cio passou a ser externo e interna- 
nacional.

Os primeiros centros cominerciaes fo
ram a Asia e a África e, mais tarde, a 
Europa.

Na Asia e na África comrnerciava-se, 
a principio, por meio de caravanas. 0 
camello prestava, então, grandes servi 
ços, facilitando pela sua extraordinária 
resistência o transporte de mercadorias 
atra vez dos desertos.

Veio depois a navegação ; o Mediter 
raneo passou a ser então o theatro do 
commercio marítimo dos antigos, com 
mercio que se estendeu também aos 
golfos Pérsico e Arábico, e depois ao 
mar das índias.

A índia, possuidora de immensas ri 
quezas naturaes, manteve grande acti 
vidade commercial com o exterior, so 
bretudo com a Arabia.

tíabylouia foi uma cidade populosa e 
rica, e também uma grande metropole 
commercial.

Sobre uma estreita faixa de terra da 
Syria, habitaram os Phenicios, que, le
vados pela situação geographica do 
paiz, se tornaram o povo mais navega
dor e commerciante da antiguidade. 
Fundaram elles innumeras colonias, 
dentre as quaes a mais celebre toi C ar-  
thago,situada na costa septentrional da 
África. Esta colonia desenvolveu grau 
de actividade commercial, sobretudo a 
oeste do Mediterrâneo, trauspoz as co 
hininas de Hercules e succedeu aos Phe 
nicios em seu antigo commercio.

Alexandria, uma das cidades mais flo
rescentes da antiguidade, foi, por muito 
tempo,o emporio do commercio do Orien 
te e do Occidente.

Athenas e Roma fizeram também com 
mercio, embora a profissão mercantil, so
bretudo na ultima, fosse considerada in- 
famante, quasi vil. Mercúrio era, ao mes
mo tempo, deus dos commerciantes e dos 
ladrões.

Na idade media, as republicas de Gê
nova e Veneza desenvolveram grande 
actividade commercial. Foi nellas que o 
commercio,tratado até então com menos
prezo e desdém, começou a adquirir con
sideração.

Com o descobrimento do Novo Mun
do, na epocha em que o commercio, dei 
xando de ser privilegio dos povos do meio

dia e de leste, se havia estendido pelos 
paizes do norte e do oeste, grandemen 
te admirados ficaram os primeiros coloni
zadores, quando viram que havia entre 
gente barbara, no México, centros popu 
losos em que se commerciava, não mais 
pela simples troca de objectos.

Portugal exerceu grande influencia no 
desenvolvimento do commercio. com as 
suas descobertas do século XV, que forne
ceram ao mundo commercial produetos 
valiosos, até então desconhecidos.

Entre ellas destacam se a dos caminhos 
da índia, e a da terra de Santa Cruz, pos
suidora também de grandes riquezas, mas 
cuja influencia commerciai só pôde ter ini
cio em 1808, quando D. joão VI como 
decreto de 28 de Janeiro franqueou os por
tos do paiz ao commercio extrangeiro.

A grande colonia ingleza da America do 
Norte, por sua ousadia e pujança, deu no
vos moldes ao alto commercio, deslocado 
da Europa para a Norte America. E o dó
lar americano domina o ouro europêo, 
mesmo em frente á mãe patria, a essa 
grande e poderosa Inglaterra que, duran
te séculos, reinou, soberana, dando leis 
aos mercados do mundo.

Em nossos dias, podemos dizer, que o 
commercio è a vida das Nações. A politi - 
ca internacional aspira mais a conquista 
de mercados do que a conquista de terras. 
Esse ideal que, procurando entrelaçar e 
approximar os povos, se devia ornar o i n  
o ramo de oliveira, vem, muitas vezes.des- 
graçadamente illuminado com o facho da 
destruição, da carnificina, da guerra. 
Ainda agora,as Nações se acham comba
lidas ante os effeitos da ultima grande cri
se, oriunda de conpetições commerciaes.

E 0 vapor e a electricidade encurtaram 
as distancias. Doutrinas socialistas as mais 
exaggeradas abalam os velhos moldes so- 
ciaes. E ’ incerto 0 futuro. A troca de pro - 
duetos, porém, é conquista definitiva das 
necessidades sociaes.

E o  commercio resistirá.

Marietta G urgel.
(Do 3° anao)

Ahi está a força que restaura, ahi está a 
força que salva, que adianta os povos no ca
minho do verdadeiro progresso—a que tem 
por ponto de de partida o Evangelho

D. Antonio de Macedo.
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Ep^errieride secular
-------7 DE SETEMBRO— —

Comineinorando, hoje,a grande data 
nacional em que se christnlizaram a 
bravura civica e a coragem patriótica 
de um povo, é que póde melhor a moei 
dade das escolas brasileiras fortalecer o 
patrimônio nacional.

Só assim teremos aberto caminho se
guro áquelles que foram, liontem, syn- 
theses da altivez r!e uma raça e que 
vêm a ser, hoje, exemplos salutares de 
nobreza e abnegação.

Se volvermos retrospectivamente o o- 
lhar pelas paginas da nossa historia po 
litica, vendo como viviam os nossos ir
mãos,subjugados aodominio portnguez 
e do qual se libertaram, mau grado as 
medid; s oppressoras. estabelecidas pela 
raetropole para abater o Brasil, não 
deixaremos dc reconhecer que, do me
morável grito do Ypirnnga, sobreveio 
o nosso valor moral e poiitico para ma 
is affirmação da nossa completa vic- 
t o i ia.

Com o grande acontecimento histo. 
rico cujo centenário hoje celebramos, fi 
eára liberta a nossa Patria do tutor 
eventual que; impellido pela ambição de 
assaltar lhe o poder, tentara diminuir 
o nosso valor, envolvendo com a sua 
prepotência a alma progressiva e so 
nhadora da nossa gente.

Justo c, pois, que, na qualidade de fi
lhos deste immenso paiz, “ gigante pela 
própria natureza” , nos associemos ás 
manifestações nacionaes desta data,pa
recendo.rios inda vêr, neste m om ento-  
não a terra lugubre, immensa e inesgo
tável mina em continua exploração, a 
tada, tolhida por liames cruéis ; não a 
arrngancia" bastarda cios mandões — 
mas a figura histórica, imponente e se
cular de Pedro L, feitor da coroa portu- 
gueza nas terras do Brasil, e que, enca
minhando o acontecimento libertário, 
conseguira,no dia de hoje,ha cem annos, 
debellar as ultimas hesitações do go 
verno da metropole.

Nós, que somos as doiradas esperan
ças da nossa Patria, que trabalhamos 
v.-stidas desse ideal civico, que nos incu
te no coração o amor pela terra subli

me de Santa Cruz, e a fé pela grandeza 
de seu futuro ; tornemos em realidade 
o que ainda não poude fazer a “ Liga 
Contra o Annlphabetismo,” illusoria- 
mente fundada para dar combate á 
ignorância .. .

E abrindo, sob os auspicios da moral 
chri&tã.de parem par,as portas de oiro 
das escolas brasileiras, educando e aper
feiçoando os que ainda por ahi afóra 
cambaleiam na cegueira da ignorância, 
saudemos o passado glorioso do Brasil, 
e melhor festejemos a ephemeride seeu • 
lar da sua Emancipação Politica, dizen
do com Coelho Netto :

“ ferra natal ! Linda terra verde de 
esperança ! Terra doirada da fortuna ! 
Terra florida da belleza ! Patria, que 
tanto afagas aos que geras como aos 
que recebes tia tua meigat generosa hos
pitalidade. Deus te guarde, Brasil, ele 
vando te cada vez mais na sua mão di
reita. Gloria a ti !”

FRANClãCA D'AI.BtTQÜERQUR 
(Do Io dono)

---------- ------------------ .

D. Ignez B a r re t to
Não devemos deixar sem um registo 

especial a data anniversariante da 
Exma Sra. cl. Ignez Barretto, d. d. pre
sidente da “ Alliança Feminina” , cujo 
transcurso se verificará a 22 cio cor
rente.

Para nós que muito lhe devemos, a 
data auspiciosa é motivo da tnais ju s
ta alegria. •

Antecipamos os nossos respeitosos 
parabéns.

— " ■— -4 ◄-------- -

A missão social da mulhir

A educação da mulher não se deve ba
sear sómente em instruil a nos diversos 
conhecimentos das artes, da literatura e 
das sciencias, porém, dar lhe uma noção 
exacta e real do que sejam os direitos mo
raes e sociaes.

Ella deve ter a orientação do direito da 
familia e do desenvolvimento desse mes
mo direito na comprehensão dos sagrados 
deveres para com Deus e a Patria.
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A mulher póde ter a mais completa ins- 
trucção; porém, sem .sentir o interesse e o 
amôr pela terra querida dos nossos avós, 
que é, igual mente, o n,os$o proprio berço, 
o qual devemos defender com o sacrifício 
até mesmo das nossas vidas, não poderá 
ser, futuramente, a educadora, do seu lar, 
onde deve dar o exemplo constante das 
grandes virtudes, iüuminando o futuro de 
seus filhos.

O proprio destino da Patria está, por
tanto, nas mãos da mulher, porque é ella 
quem deve educar aquelles que serão, ma
is tarde, os defensores da integridade do 
Paiz, preparando-lhes os espíritos com os 
ensinamentos dos mais nobres actos de 
coragem civica, e honrando, assim, o no
me e as tradições gloriosas do nosso ama
do Brasil.

Quando a educação da mulher chegar 
a este ponto, quando alcançar esse rnaxi 
mo limite de perfeição, quando ella com- 
prehender e praticar todos estes deveres, 
reconhecerá, então, que, também como o 
homem, deve interessar-se pela sua terra, 
e, assim, poderá dar o seu voto conscien
te e seguro áquelle que julgar capaz de 
tornar feliz e prospera a Patria com- 
mum.

E sómente quando chegar este dia, o 
nosso querido Brasil, unido e forte, poderá 
orgulhar se do valor de seus filhos.

Marta de L oürdes P alma
. ( Do /> auuo )

pronunciado pela alumoa 
Maria Terceira, por occa- 
Oâo da Sessão civica, com 
que o "Curso Commercial 
1'emeniup" çelebroti o 43 
anniversario da Abolição.

Irmã Superiora e Directora da Escola; de 
Com me r cià Feminina :

. Caros Professores : <

Prezadas 'Coliógas <<

Minhas Senhoras .-

A Escola de Commercio não tem o 
fim único de preparar auxiliares para o 
nobre exercício do commercio, mas,uma

finalidade muito rnais elevada,q fie pre
parar e educar a mulher para luctar e 
vencer na vida e,igualmente ao homem, 
a m a r a  Patria e servil-a.

A educação civica é um dos fortes es
teios do patriotismo ; dia tem, pois, no 
program ma desta Escola um lugar de 
destaque.

E' no estudo da nossa historia que 
recebemos as grandes lições de ci
vismo.

Nos dias de testa nacional, cultuamos 
a memória dos nossos maiores patri
otas.que, no imaginoso dizer do grande 
eseriptor, que é Coelho Netto, “ são co
mo pharóesque do Passado proj^ctam 
a luz dos exemplos sobre o Presente e o 
Futuro” .

Â data 13 de Maio se destaca no sce
nario da nossa historia, assignalan lo a 
libertação do elemento servil.

Sem manchas, sem nodoas, sem san
gue, ella c a pagina branca da historia 
patria, cm cujas linhas se escreve, lumi
noso, o augusto nome de Isabel, a Re- 
demptor.a.

Nas terras coloniaes, nas possessões 
tropjeaes européas, a escravidão, durou 
até meiados do século ; e até mesmo 
nos Estados Unidos, onde a vida indus
trial já poderia compensara mina da 
lavoura, e onde a população era pro- 
porcionaimente duas vezes menor que a 
nossa, a abolição custou o sacrifício da 
mais cruel e tormentosa das guerras 
civis. Dirão tal vez que esta data trouxe 
com sigo a queda de um throno ; mas 
trouxe também a resurreição de um po
vo, que apenas tinha contra si a eôr — 
produeto do clima da terra-berço.

A recordação das scenasdocaptiveiro 
faz sangrar o grande, o generoso cora
ção da Patria, ao inesrnO tempo que a 
libertação illumiua o Brasil inteiro,des
tacando 11’iini plano de glorias immar- 
cessiveis a figura de José do Patrocínio,
“ o bronse vivo da abolição. ”

13 de Maio é a data da Liberdade e 
a Liberdade foi sempre o alevantado ide
al dos povos cultos.

13 de Maio com um beijo de amôr 
fraternal ungiu a frontedos brasileiros, 
tornando-os todos irmãos.

Sal v é ! 13 de Maio !
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DR.
Sobre o tumulo que 

se fechou com os des
pojos mortaes do dr.
Moysés Soares cahi 
ram, de par com as la
grimas da farnilia com
pungida pelo doloroso 
desenlace, as bençams 
de gratidão do Rio 
Grande do Norte.

Essas votivas home
nagens póstumas ren
dem nas, além dos que 
se lhe prendiam por 
liames de consaguini- 
dade, quantos sabem 

j ios  rythmos da vida 
moral do Estado a benefica actunção es
piritual do inesquecido extincto.

Dilatada— de molde a justificar a larga 
amplitude dessas demonstrações de fundo 
pesar—dilatada foi a orbita dentro da 
qual se dynamizaram a Intelligencia e a 
Bondade daquelle espirito privilegiado.

Merece destacada, em primeira plana,a 
acção brilhante do jornalista, batalhando 
na imprensa indígena pela pratica das 
normas cardeaes do regimen, e, destarte, 
integrando a collectividade nos direitos e 
deveres democráticos.

Orador imaginoso e fluente, jamaes 
regateou, assim na tribuna popular como 
na parlamentar, o concurso de sua pa
lavra ardente, e cheia de fé, ã defesa 
das causas de intimo e justo interesse 
para a communhão.

Quando foi da campanha civica, patri
oticamente levantada era 1915, Moysés So
res, echoandoo appello de Bilac na Assem- 
bléa Legislativa do Estado,encarecia a ef- 
ficiencia da nossa collaboração no bello 
movimento de ressurreição nacional.

Mercê dessa destacada attitude parla
mentar, f ii acclamado presidente do l iro  
18, a florescente corporação que, honra
da com os applauscs que a sua presença 
despertou era Pernambuco, nas festas cen
tenárias da revolução de 1817— se espha- 
celou, em virtude de lamentável desintelli- 
gencia entre officiaes.

Abalisado causídico, caracterizava o 0 
desinteresse de remuraeração com que ex 
ercia a profissão nobilitante. Vezes mui

tlplâs, a vultuosa dedi 
caçAo pelo patrociniò 
das causas correspon
dia á' 'certeza da gra
tuidade',1 porque no 
saudoso desapparecido 
o sentimento de hu
manidade'cancella va o 
interesse da co'mpen1 
saçío material'.

Acompãnhando, de 
perto, o desdcbramen 
to dos factos da vida 
desportiva,1 entre' nóá, 
Moysés Soares quedou 
no espirito a mais sua
ve das impressões, ad

mirando o alto prestigio da cultura physi- 
ca e reconhecendo, para logo, a utilidade 
da incorporação dessas aggremiações’ ás 
nossas reservas navaes. 1 ■ 1

E foi tal a ascendência dos seus meritó
rios serviços em prol das nossas sOCieda-' 
des de remo que, em 1920, era escolhido 
chefe da Embaixada Desportiva que se
guiu ao Rio, para tomar parte no Campe
onato daquelle armo. Do modo coipo se 
houve, então, desobrigando se das suas 
responsabilidades representativas, vale co
mo irrefragavel prova o facto da escolha 
do seu nome para orador das embaixadas 
ccngeneres, reunidas alli, na solenne fes
ta receptiva com que foram todas home
nageadas pela Federação.

Para as a lum nas da Escola de Comrner- 
cio Feminina, a lembrança de sua vida 
de intensivo afin é sobremaneira pungen
te ao evocar aquella varonil figura de pre- 
ceptor. E como tivemos a fortuna de con- 
tal-o entre os nossos professores, delle re
cebendo copiosos ensinamentos de Direito 
Commercial, podemos affirmar que a sua 
alta visualidade intellectiva só cedia o pas
so ao trato mais distincto.

Aquella competência, alhada a essa dis- 
tincção de trato pessoal, fazia de seus 
discípulos outros tantos admiradores e 
amigos seus.

Justo é, pois, que lhe tributemos, nestas 
linhas,o modesto preito da nossa indelevel 
saudade,consignando também, aqui, a ex
pressão das condolências que enviamos á 
illustre familia do sempre lembrado morto.

MOYSÉS SOARES
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mONSENHOR PESADO
A virtude, resultado dos sacrifícios do 

homem, engrandece o na terra, eleva o 
nos céos.e é seguro meio de grangear es
timas e firmar admirações.

E ’ o característico dos santos. Não se 
é nobre sem luctas que exalcem os méri
tos.

O homem sobe na proporção dos seus 
trabalhos e sacrifícios ; quanto maiores os 
combates pela vida, pela gloria de Deus. 
tanto mais admirado será aquelle que os 
tenha praticado. Fci o que aconteceu,a 25 
do mez findo,com a passagem do natalício 
do Exmo. Mons. Pegado, alma affeita ao 
trabalho e sacerdote de acrisoladas virtu 
des.

A população natalense vibrou, exaltan
do o ministro de uma Religião, que ensina 
o amôr, a caridade e o perdão.

E ’ justo que todos os seus diocesanos 
naquelle dia,em precesinflammadasde fé, 
tenham pedido, para este grande bemfei- 
tor, felicidades e celestiaes bença.ms.

A verdade, a justiça e a bondade são- 
lhe apana-gios do espirito.

Onde estiver uma nobre iniciativa, está 
elle protegendo a e procurando objec- 
tival-a

O dia lhe é pouco para satisfazer os de 
veres : alta noite, qual outro Bossuet, está 
ao calor de uma lampada a resolver o pro
blema economico da diocese ou a encre- 
mentar a vida espiritual entre as famílias, 
ganhando corações para Deus.

E ’ como diz um illustre escriptor: “ na
da conheço mais bello que um homem no 
seu labor, executando a sua obra de tal 
forma, que nos dá a impressão de que 
tem fé no que faz”.

Disto não carece prova : suas virtudes 
são por de mais reconhecidas e proclama
das e todos lhe fazem justiça á intenção 
recta e alterosa.

Pela passagem do a nni versa rio de S. 
Exa , a “ Patria” que de M. Pegado tem 
recebido as maiores provas de dedicação, 
envia-lhe o seu parabém, com os votos 
que faz pela constante felicidade de S. 
Exa. Revma.

CURSO COMMERCIAL FEMININO
Um dos mais importantes emprehçn- 

dimentos da Alliança Feminina é, de cer
to, o Curso Commercial, destinado a ser 
um dos mais futurosos estabelecimentos 
de educação pratiea de nossa terra.

Fundado sob os auspícios de D. A n
tonio Cabral, após a sua inauguração, em 
1920, ficou sob a direcção da distincta 
Senhorinha Elita Souto.

E ’ actualmente dirigido pela Revdma. 
Soror Anna de S. Paula Manara.

O curso completo, desdobrado em 
trez annos, comprehende as seguintes 
disciplinas :—

Portuguez
Francez
Inglez
Historia do Brazil 
Geographia
Direito Usual e Commercial 
Moral e Civismo 
Arithmetica 
Alge-bra

Escripturação Mercantil e Dactjdo- 
graphia.

O programma estabelece um curso 
livre para as alumnas que não desejarem 
obter o diploma que a Escola confere ás 
que tenham completado o curso.

A matricula que, em 1920, foi de 42 
alumnas, vae num crescendo animador.

No anno seguinte ao da fundação da 
Escola, diplomava-se a primeira turma, 
composta das Senhorinhas Luttgardes 
Guerra, Censinha Miranfa e Beatriz 
Campello, as quaes, em virtude de espe
cial concessão em a data da inauguração 
do Curso Coinmercial, tiveram matricula 
no 2° anno.

Estamos certa de que, amparada 
pelo espirito de disciplina e capacidade 
de dedicação da Directora e pela reco
nhecida eíliciencia do seu corpo docente, 
a Escola de Commercio, que já tem o 
seu nome consolidado no conceito publico, 
continuará a realizar os seus alevantados 
fins.

D u l c e  P a l m a .
I Do 2V anuo)



14 DE JULHO
Foi o intrépido heroe, o joven fran- 

eez Camillo Uesmoulins, em cuja alma 
ardia o fogo da liberdade, que tomou 
a írente de um povo, cujo valor se tor
nara indomável, e com um “ Viva a 
Republica” , encheu de enthusiasmo e 
coragem os seus companheiros, que 
partiram a enfrentar a Bastilha, for
tíssimo castello, erguido na grande ca 
pital franceza, o qual, ha mais de cinco 
séculos, servia de prisão áquelles que 
tinham a desdita de incorrer no desa
grado dos déspotas dominantes !

Impossível era conter a indignação 
de um povo sacrificado em suas aspira
ções, e cuja alma estava cançada de 
soffrer o jugo dos tyrannos !

Mareado estava, portanto, o dia em 
que o povo francez havia de derrubar 
o forte castello, iniciando, assim, uma 
grande revolução que não só viria tra
zer a liberdade á França como tam 
bém um exemplo de valor e heroismo a 
todos as povos. *

E os acontecimentos precipitaram se 
de tal modo que, a 14- de julho de 1789, 
a um simples grito —“ A Bastilha!” as 
gigantescas muralhas miram, para dar 
passagem a ónda invasora dos patrio
tas.

“ Instantes depois, Delaunay, gover
nador da odiosa masmorra,, era sacri
ficado á sanha popular” .

Esse facto demonstra que um povo 
pacifico, ás vezes se transforma em leão 
terrivel, e, então, nada teme pela sua 
liberdade.

A vietoria desta grande revolução 
veio declarar os direitos do homem, até 
então sacrificados pelos governadores, 
tornando a França uma grande Repu
blica.

Animados por este exemplo foi que ou 
tros pauses alcançaram a sua imlepen 
dencia e que, finalmente, o nosso caro 
Brasil logrou ver surgir a 15,de novem
bro de 1889. a Republica, que tanto 
amamos.

Eis porque a data 14 de julho, sendo 
iraneeza por origem, é universal por

essencia, pois que ella significa a decla
ração da autonomia e liberdade dos 
povos.

Maria Obette.
(D o i?  aono).

............... ►- ----------- -—

As festas do dia 7

O dia maior da Semana da Patria re
cebeu condigna commemoração do povo 
natalense.

Na exiguidade do espaço de que dispo
mos, tentaremos noticiar, em traços de 
synthese, os brilhantes festejos, civico- 
religiosos realizados no dia 7.

A ’s nove horas, teve inicio a missa cam
pal, na Avenida Rio Branco, celebrada 
pelo Exmo. Mons. Alfredo Pegado, em 
altar artisticamente preparado. Termina
do o ofíicio divino, o Revdmo. Pe. Ma
noel Barretto pronunciou formosíssima 
allocuçào, ouvida com admiração e en- 
thosiasixjo pela grande multidão que alli 
se encontrava.

Pelas 15 horas, da Praça Augusto Se
vero, onde se organizara, moveu-se o 
grande préstito, formado pelas creanças 
das escolas publicas e particulares da ca
pital, acompanhado pela musica do Ba
talhão de Segurança e por uma grande 
massa popular. O imponente cortejo cí
vico subiu a Avenida Junqueira Ayres, e 
ao chegar á Praça 7, penetraram as di
versas escolas no quadrilátero formado 
pelo cordão de isolamento ern torno do 
jardim, onde estacionava o povo.

Em seguida, realizou se a inauguração 
do artístico monumento da Independên
cia, concepção do festejado artista patrí
cio Bibiano Silva.

O Exmo. Governador do Estado pro
nunciou, logo após, vibrante discurso, a 
que a sinceridade e a erguida visão do es
tadista emprestaram eminente cunho pa
triótico.

Finda a cerimonia da inauguração,com 
o Hymno Nacional, falou de uma das sa 
cadas do Palacio do Governador o 
Revdmo. Pe. Pedro Paulino. As palavras 
do illostre orador sacro foram muito ap- 
plaudidas.

Em altar levantado na mesma Praça, 
seguiu-se a Bençam, assistida com o má
ximo sentimento de religiosidade.
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Bem haja o sagrado movimento civico 
que, num crescendo de vibrações patrió
ticas, vae por todos os recantos da terra 
de Santa Cruz, nestes dias consagrados 
á commemoraçâo da Independencia do 
Brasil!

Essas palpitantes demonstrações de 
jubilo nacional affirmam, de modo inil- 
ludivel, não só o elevado gráo de cultura 
dos homens a quem cabem as respon
sabilidades da política oífirial, senão 
também a comprehensào que o povo 
tem radicada dos seus inalienáveis di
reitos de soberania, dentro de urna Pa- 
tria que os seus antepassados consoli
daram com o trabalho, a aurlacia, a 
generosidade do sentimento e, por ve
zes, até com effusão de sangue.

Ainda bem que nessas horas da vida 
humana, em que o camartello do sce- 
ptieisrno vae britando o sonho a u 
gusto da Fé, e o sopro da descrença 
apaga nos corações a fiamma benidi 
cta do Amor e da Justiça, os filhos da 
livre Patria do Cruzeiro, sem cl is tine 
çào de classe, de fortuna ou de reli
gião, formam, com as notas interjecti 
vas da sua immensa alegria, o grande 
hymno da Paschoa Cívica, (pie cele
bramos.

Os olhos do patriotismo nacional, 
mergulhando na opulência histórica 
dos nossos primeiros rlias para a Civi
lização, entreveem, á sombra de Ho 
restas rumorosas, as santas figuras de 
Anehieta, Nobrega, Navarro e tantos 
outros apostolos que, pela meritória 
obra de catcchese, aqui realizada, se 
tornaram os verdadeiros fundadores 
da nossa nacionalidade.

Decorridos mais de dois séculos,quan 
do já um sentimento de amor a. terra 
eommum palpitava cm muitos cora
ções, dispersos peia grande eolonia 
portugneza da America, outros vultos, 
ao mesmo tempo nimbados de fidgor 
religioso e civico, com os nomes de 
Miguelinho, Pe. João Ribeiro e Pe. 
Mororó, expiavam em holocausto as 
divinas culpas da Religião do Ci
vismo.

Minas sublimara se com o martvrio

da figura rediviva de Tiradentes. Ber
nardo Vieira enche de desalento os 
seus últimos dias, na cadeia de Lim o
eiro, corno castigo á rebeldia epica do 
primeiro brado de Republica levantado 
no continente americano.

E Pernambuco, o Leão dos eschyüa- 
nos gestos eivicos nos levantes de 17 e 
de 24, ofierecia á Historia, para entre- 
gal-os ao coração da posteridade, os 
nomes de outros martyres da santa 
causa da Independencia,nomes que hoje 
pronunciamos com a alma err prece...

A arvore da Liberdade já  entra- 
nhára fortes raizes no seio generoso 
das terras do Brasil e, dentro em breve, 
agasalharia, sob a fronde dadivosa e 
immensa todos os filhos da terra im
mensa e dadivosa.

E o grito do Ypiranga, destacando 
num plano de glorias immarcesciveis a 
figura de D. Pedro I, foi apenas a pro
clamação de um ideal carinhosameute 
aninhado no coração brasileiro.

A ’ recordação desse passado heroico, 
vibra, nestes dias, a grande alma da 
Patria.

Mercê de Deus, o Rio Grande do 
Norte não esqueceu o dever inelueta- 
vel e, ha sete dias, por entre os trans- 
bordamentos da alegria do povo na 
talense, o nosso listado commemora 
festivamente a Semana da Patria.

li as alumnas da Escola de Commer- 
eio Feminina, filhas deste rincão estre
mecido, associam se de coração aos 
múltiplos testemunhos do publico re- 
gosijo patriótico.

“ A philosophia dos homens é como 
os passaros que vôam no azul infindo: 
alçam se, sóbem, elevam se continua- 
mente, diminuem de volume, até sumi
rem se de todo aos nossos olhos ; mas, 
chegam a um ponto em que o subir lhes 
é vedado, á mingua de condições favo
ráveis á própria existência organica. 
E teem que descer...”

F e r r e i r a  i>e  S o u z a .
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7\VIRTUDE
E ’ a energia da alma applicada á pratica 

habitual do bem, da justiça e do dever. 
E ’ o maior gráu da perfeição moral. E ’ o 
sentimento que acompanha e preside todos 
os actos dignos praticados pelo homem. 
Lamartine dizia : “ a gloria não póde ex
istir onde não ha virtude”. Vausvenargues 
affirma : “ não se póde ser feliz sem prati
car a virtude”. Ella nos ennobrece e di
gnifica o caracter; fortalece e revigora o 
espirito; esclarece nos a razão e encora
ja nos na adversidade, como nos modera 
nos triumphos que por ventura alcançar
mos no decorrer da nossa vida.

Para que sejamos virtuosos, precise; se 
torna que nesse sentido nos esforcemos 
bem cedo,pela educação do espirito, pela 
formação do caracter, pela pratica dos 
bons exemplos,pelo conhecimento de nós 
mesmos, moral e physicamente.

As paixões, que geral mente nos levam á 
pratica de actos censuráveis,que dominam 
os movimentos de nossa alma,arrastando- 
nos ao vicio e, muitas vezes,ao crime, cons
tituem a nossa maior enfermidade 
mcral.

Não ha moral sem virtude; e o despreso 
desta é a entrada na senda do vicio. Ros- 
seau, ao fazer a apologia da virtude, ensi
nava : “ Il n’y a point de vertu sans force, 
et le chemin du vice est la lârhete. Cum
pre, portanto, educar o espirito pela pra
tica do bem, desenvolver a razão pelo es
tudo das sei en cias moraes, para que pos
samos distancia-r-nos das paixões, cujas 
victimas somos, combatendo-as com ani
mo,serenidade e perseverança. A virtude 
é o melhor ornamento do homem em to
dos os campos do desenvolvimento huma
no. No lar, na sociedade, o homem virtu 
oso encontra sempre o bem estar material 
moral com o praticar o Bem e a 
Justiça.

Algumas bòas acções,praticadas detem- 
po em tempo,não bastam para constituí
rem a virtude de quem as effectua. Póde 
mesmo não haver virtude em um acto 
de dedicação sublime, se este acto é 
isolado, se em vez de ser a consequência 
de hábitos precedentes, è a simples 
consequência de um movimento instmcti* 
vo, uma exaltação passageira. Da mesma 
fórma, póde não existir virtude, mesmo

nas inclinações nãturaes para o bem, des
de que o seu auctor a pratica naturalmen
te. São qualidades felizes essas, para os 
indivíduos que as possuem; mas,como de
correm do temperamento, da organização 
pessoal, e não do esforço da vontade, el- 
las não excluem fraquezas e, muitas vezes, 
faltas graves, que arrastam a alma em 
dadas circumstancias, porque esta não tem 
a necessária força de resistência.

A virtude essencial deve consistir na 
pratica do bem pelo proprio bem, sem ne
nhum movei ou viso de interesse,sem mo
tivo estranho, sem temor,sem calculo,sem 
nenhum pensamento reservado. Esta é a 
virtude rara, a virtude celestial, a divina 
virtude, a que se transforma em beneficio, 
sahindo da alma como saeda flôr o frueto. 
E ’ a virtude histórica e tradicional dos 
martyres, é a virtude de Christo. E ’ tudo 
o que a razão entregue a si mesma póde 
produzir de mais perfeito. Porém, ella ex
ige da alma tanta coragem, tanta energia, 
tanta elevação, pureza tamanha e vigilan 
cia tanta sobre as acções e sobre os mais 
secretos movimentos do coração que é dif- 
ficilimo, senão impossível, ao homem ma
is perfeito,realizal-a. E ’ a virtude essenci
al. A pura virtude.

A virtude que difficilmente existe.
Ha, porém, a virtude menos rara,a que 

está ao alcance do homem. Enquanto a- 
quella se sustenta por si mesma e vive de 
sua própria força,esta precisa de um apoio, 
de um estimulo. Consiste na pratica do 
bem e do dever, e é sempre estimulada 
pelo recejo e pela esperança. Receio das 
penas, esperança de uma recompensa ma
terial ou espiritual, penas e esperanças 
que dimanam de trez fontes : das próprias 
acções, dos homens, de Deus. As acções 
moraes, bòas ou mas, encontram seu cas
tigo ou sua recompensa na satisfaçao ou 
no remorso da consciência. O homem re
cebe prêmios ou castigos temporaes, con
forme as acções sociaes que pratica.

A opinião publica o idolatra ou o excom- 
mumga, castiga o com o seu desprezo, ou 
premeia o com a sua estima.

Para punil-o ou para recompensai o, 
Deus tem os thesouros de sua justiça e de 
sua munificência.

Maria Aruru
(D o  2"  anuo)
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Notas e factos
c

Exa. Revma. D. Antonio Cabral, 
queridíssimo ex-pastor  desta diocese e 
actualrnente Bispo de Bello Horison- 
te, acaba de ser fundamente golpeado 
com o pranteado trespasse do seu di
gno Progenitor, occorrido em Propriá, 
do Estado de Sergipe.

Dias antes do triste desenlace, o vir
tuoso antistite se transportara áquel 
la cidade, onde, mercê dos mysteriosos 
desígnios da Providencia, teve de cho
rar a perda irreparável, uo seio do af- 
fecto acrisolado da f imilia.

Pesames sentidissimos a s. Exa. Rc- 
vdina.

Monsenhor Alfredo Pegado, vigário g e 
ral, encerrou aquella piedosa festa, com 
solenne T k -Deum e bençãm do S.S. S a 
cramento.

cv om mm ta satisfação, registamos, 
aqui, a entrada de Mrs. Isabel Baird e 
Dr. José Ferreira de Souza, para o cor
po docente desta Escola; aquella, p a 
ra a cadeira de Inglez, e este,para a de 
Direito Commercial.

Cm “ Alliança Feminina,” associação 
sob cujos auspícios está a Escola de 
Commercio, completou, no dia lo  do 
mezproximo passado,o 4o anniversario 
de sua fundação Devido ao fallecimen- 
to de um dos lentes desta Escola, dei
xou de realizar se a Assembléa geral, 
com que esta associação solcnnisao seu 
anniversario.

n
distmeta senhorinha Luttgardes 

Guerra, diplomada pela Escola de Com 
mdreio, e que. com assignalada compe
tência, rege interinamente a cadeira de 
Francez da Escola Normal, recebemos 
attenciosa carta de congratulações por 
motivo da publicação da nossa modes
ta revista.

Agradecemos.

0  Curso Commercial Feminino man
dou suftragar, a lí) do mez transacto.a 
alma do seu ex lente, Dr. Mojasés Soa
res. A ’ cerimonia compareceram muitos 
professores, e grande numero de alum- 
nas,

N 0 dia 12 do mez findo, fomos dolo. 
rosamente surprchendidas com a noti
cia do fallecimento da Hxma. Sara. D. 
Elisa Guimarãns, virtuosa genitora da 
nossa collega de 1? anno, Mariêtta 
Guimarães, a quem, como aos demais 
membros cie sua familia, sentimenta-
ID O S .

A  “ Palavra” e “ F é e  Luz” , visitaram 
o nosso Grêmio. Agradecidas, retribu
iremos.

O  dia 20 de julho, consagrado a Nos
sa Senhora S. Arma, não passou desper
cebido á Casa de Protecção.Na linda ca- 
•pellinha, ricamente ornamentada, teve 
lugar, ás 7 horas, u ’a missa solenne 
sendo celebrante o Revdmo. Pe. Cala- 
záns Pinheiro. A' tarde, o Kevdrno.

r
» o m  destino a Pernambuco, onde vae 
fixar resideneia partio, a 15 de Agosto 
findo, Mrs. Kebecea M. Camara.a qual, 
desde d inicio deste curso, exerceu com 
muita proficiência a cadeira de Inglez.

Desejamos lhe óptima viagem e mui
tas felicidades.
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REG IMENTO
do C o f s o  G o m m ereial

DA

“ fllliança Feminina’1
CAPITULO I

Do Curso Commercial

Art. 4" : A “ Alliança Feminina” , fie 
accord o com o art. 2’ dos seus Estatu
tos, e sob os auspicies do Conselho Su
perior do Ensino Popular, manterá em 
sua séde. nesta cidade, um curso Com
mercial feminino, destinado a ministrar 
ás suas alumnus a instrucção theorica e 
pratica, indispensável ao exercício dos 
vários misteres do commercio e da in
dustria, compatíveis com o sexo.

CAPITULO II

Do ensino

Art. 29 : O Curso Commercial cons 
tará das seguintes matérias: Portuguez, 
Inglez, Arithmetica. Algebra, Dimtò 
Usual, (especialmente commercial) His
toria cio Brasil, Dactylographia, Geo- 
graphia, Moral e Civismo.

Art. 39 : As matérias do Curso Com 
mercial serão distribuídas em trez an. 
nos, obedecendo á seguinte ordem :

Z? anno— Portuguez, Franrcez, Geo- 
graphia, Arithmetica e Historia do 
Brasil.

29 anno—  Portuguez, Francez, Inglcz,
Arithrr.etica, EscripturaçAo Mercantil e 
Direito Usual.

39 anno—  Portuguez, Inglez, Algebra, 
EscripturaçAo Mercantil, Direito Usual, 
Economia Social e Dactylographia.

§ IJnico. Esta distribuição pode ser 
alterada, a juiso da Congregação.

Art. 4 9 : O ensino de Moral e Civismo 
será ministrado uma vez por semana, 
sob a forma de prelecções, ás alumnas, 
reunidas, de todos os annos.

Art. 59 : O corpo docente constará de 
um professor de Portuguez,um de Fran 
cez, um de Inglez. um de Arithmetica^ e 
Algebra, um de Geographia, um de Es 
cripturaçAo Mercantil, um de Direito 
Usual e de Economia Social, um de His- 
toria do Brasil, um de Dactylograhia e 
um de Moral e Civismo.

§ l 9 Na falta ou impedimento do Pro
fessor, a Directora convidará qualquer

dos docentes para que o substitua.
§ 29 Se o Professor deixar definitiva- 

mente a cadeira, ser-lhe-á dado substi
tuto, escolhido entre os docentes ou 
profissionaes extranhos de reconhecida 
competência.

§ 39 A nomeaçAo de profissionaes ex- 
tranhos só se tornará effectiva depois 
da approvaçãodo Conselho Superior 
do Ensino Popular, a cujo conhecimen- 
to deve ser levada.

CAPITULO III

Dos program m as do ensino

Art. 69 : Cada professor organizará, 
aunualmente, o programma de ensine 
da sua cadeira, submettendo-o á appro- 
vação da Congregação antes da aúer- 
tura das aulas do anno lectivo.

§ Unico. Estes programmas serão or
ganizados de modo que possam ser ex- 
gottados durante o anno lectivo.

CAPITULO IV

Das matriculas

Art 79 : A matricula será feita 15 
dias antes da abertura do curso, deveu - 
df) a matriculanda requerel-a com os 
documentos seguintes :

a) certidão de idade minima de 12 
annos ;

b) attestado de voccinação ou re- 
vaccinnção ;

c) attestado de não soffrer de molés
tia contagiosa ;

d) conhecimento de ha ver pago a taxa 
de matricula.

Art. 89 : O exame de admissão que 
trata o § unico do art. 79 será feito den
tro dos dez dias anteriores á data do 
inicio da matricula, perante uma com 
missão de trez Professores, designados 
pela Congregação, e constará de provas 
em que a candidata mostre que sabe ler 
escrever e contar (as quatro operações 
funda menta es).

Art. 99 : Poderão ser admittidas a_ 
lumnas, a frequência de uma ou mais 
aulas, isoladamente, mediante o paga
mento das mensalidades estabelecidas 
para as matérias avulsas e exhibição 
dos documentos a que se refere o 
art. 79.

Art. 109 : Os requerimentos das ma- 
triculandas de menor idade deverão ser 
acompanhados de autorização de seus 
paes ou representantes legaes.

(Continua).
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AS RESPECTIVAS MATCRIAS DO 

PROGRAMMA :
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PortUgUez-Prof. Aprigio Carpara

Frapoez-Pe. Manoel Barretto.

Inglez-Mrs. Isabel Baird

Historia do Brasil-Pe. Joao da MatT|a

Geograpqia—Pe. Calazaps Pinheiro

Direito Usual e Corrirr,ercial-Dr. José Fer
reira de Souza

Moral e Civisrrio-Pe. Magoei Barretto 

A ri11]rí]etica~Prof. Oscar Wa gderley 

Algebra-Dr. Lauro Waqderley 

Cscripturaçáo M.ercar]til-Dr, Alberto Roselli 

DactylograpI]ia-D. Palnqyra Mello
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